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DECRETO N Q 286 

. 
n Prcfei to l~unicipal ele r : o José ~ 0s r:!at.l os, n:;;;::.J 

no das a t:z:·j b'1if'r-es que lhe confere a. l ei Orgâni c:. dos l~unicfr ioc, c ~~. 
acêrco C("'.tl o ~rt:! 0 0 165 '- da Lcli nQ 281, de ll de ~aneL .. ·o o e 1151..:., , , 

CC'\.'1T~Er:...'"'T)C que e necessario evi t:.....r o lctearne!''"ltl 

in~isc.rimine~ 1 0 de terreros no municÍpio, sem possiti~ i~ado "1t: aterdi , 
rnento J:rl' • ~r-te do Fc 'or F1~blico dos :nelhorar •. .mtos f!lÚ1i:t.cs i1/1is et z.:, 

v~is; 

I~"'?T~::rr=: .... ~l)(' ~ue se iupõe a disc_ ... i _int.. 5:o cL zo 

nn. 11rl:~1 a e 1- zor·a r·Jr-= ,_, í'::.ra c f~·i to d2 lote ... • entos, cc.:.r~cterizando 

C::..ldé. UU:& r}.;n~as zcna~ 1'0! S1l3. destinú"b:O pecul"'l.....ir ; 

crp'iiDE~~~TC' q1w a 1--ro,.?iciaçi:o efic::..~::-te Jrs e• 

l' cr&ruL .. ~ t,.!:: r·-:hli.<"''n -:.. .~ ~sp .. •ri ..iveis sé é y css{ Y~l com c du;~rvc: v: ~n. 
, ' 

urta71.o ~~·oce~safl0 10!' ~1·"""'"s contieras; 

C""''JIT'3:.:L.~C" 'i.11e "" zcna rural d~vc !:~r . • ..... s .... r .. r 

~a. e c rim t::- ia L. :-,_ ""•mção n.:... tural y_uc 

to e recre~o rural da po~ul~::o; 

, 
e a de se::..·•- ir ti C 

Ct"' -;r;: .. -__. "'JC l :!.l.le u prcrl ...... t11rt. decvir~,,.ç~ .... r'.;>, <'O· 

r"' rurãl !;'-..la 1 rc..Jo<::fio C e loteam~ntos u~'banos ün:porta nC' s r_·: fi~~ r, 11 

f:l.::c::..o-ãl 1 datlc das z.cnct~ u..rt :.n .... s e r·urais; 

DI:CJ.:::!Tb: 

~. .. rtign 1 0 b m:~3. urbuna do C'imic l!ic .. -~- ~~~ 
t~ ne lote .... r_ entrs .... ..1s c c :dicõc.s e~t . .tl ;..lec ~d-s r e l t.. 1...,1 nq 2P1 •le , ., "'c 
~&.r _1j rc 1.;; 1:;54, Ó c.. CS." C crr ::ta tJ._-ls plant:ts .:labora.d"-s pelos ,.,_.oj: ..,"' 
f~cr·:c0S '1U I:efsit,·::-a O c-.z:. ao S'-i:'lir.t~S divisç.s: 

:-:..rt~n.1o "lo=·· 330 dé: =:cdovü ... Pr.Js!r.:onh: _Dut_· · : 

~-'"'"a nor ~1 c ostt. 1Íltirna , J.t~ o er.contro cct.. f) L.!:i to a tn_l ~~ !:"""!'-· 

~. je .,..,C~ 1..0 Centr..J.] 1c B ... •_-:;i~. Dt...i, sc..gn8 pc:- ~ ::to, €. uir..1 :::-e f' -:a. 

p., . .L , ;..tÓ a 1 :-:l 0ira .!Jd.Soac:€. 1 Je nivel ~Yi stcnte é:1.1-6s :i .Farade Lj a . 

D.!, ;.j.~sa a mntt •1rr:..-:~ ~ser l'irdt, , - 11 

su;·crjf"'ll' 10liatL..,L.J.do, b.tJ. C::ixa "JI •• ~;,:_ d& Sant-ra. <'lo :....~.ra:. ·b~ . "':s'>c . 
~ ] j t .z • ~ ... • ·1 "' ~· ~ ~ , ... . ~ , ..... j 1 "' ..... o, se.;ue tl a - ·<.t ue angonc-'-c:. o __ ..... s. _o.rloo ....... , o.J- ~ .., o 

.. -..... ' O.:. 

.. :.. l'C~:.t O. tÓ 

t~ ~C. _,~.rõs 

:. w-r~c 'i--"te. do -jo ~era·· ,_ ~:; .... ~ui do ~s+ ..... -~ 1 t :i 
- , . " ... " ~ .... ., da. -::onte ·,....,-~ ..,.;r .. •~:~. r .tr· 

._ - - - \,... v "' .I, ' t,;) -...,. • - J -. 

" "'-S"'~ ._)Ct:t", S90 U- :cr U!!.Ei ~-t 

f"'(' tro en,~. ··- 11 """"". . . . ) 
• A ... ~i (·t-· ::; • 

.. 
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Da!, pela margem direita do CÓrrego Lavapés, até 
o antigo leito da E.F.C. B. , seguindo por êste Último, Bm direção a~ 
çapava, até o atual leito da E. F.C. B •• Segue, então, por êste, na me~ 
ma direção, numa distância de 1.300 metros , passando então a seguir -- , pelo antigo leito da E.F. C.B. , na mesma direçao, ate o atual leito. -
Retoma então o atual lei to, margeando sempre o mesmo em direção a Ca-

, . 1\ , 

çapava, ate o ponto de encontro deste com o corrego que corta a Rodo-
via Presidente Dutra na altura de Km. 309 . Segue pela margem esquerda 

~ , , 
deste corrego , ate o ponto de encontro com a Rodovia Presidente Dutra . 

A ' A. , 

Desse ponto segue por uma normal a linha de força da Light, ate enco~ 
, N ~ A 

trar a mesma . Por esta ultima, em direçao a sao Paulo, numa distancia 
de 2500 metros, a té encontrar a estrada municipal que une a estrada -

, ' do Cajuru a Rodovia Presidente Dutra. 
Dêsse ponto, margeando a dita estrada municipal, 

até seu encontro com a estrada do Cajurú. DaÍ, por uma reta leste-oe~ 
te, de 3.700 metros, que une êste ponto à ponte sÔbre o Rio Alambarf . 

Passa então a seguir uma reta de 2.400 metros a­
té encontrar a estrada Brejauveira (limite de CTA ) . Por esta Última, 

.. , .f A 

em direçao a Jacarei, ate encontrar a avenida Dr. Nelson D•Avila . DeA 
t e ponto margeando a estrada de Paraibuna, numa distância de 5. 000 m~ 
tros, passando a seguir uma linha 
1.000 metros do ponto de encontro 
Rio- São Paulo. 

"' que liga este ponto 
do Rio Comprido e a 

ao que dista 
antiga estrada 

Da!, passa a zona a ser limitada por linha para­
l ela , distante 1.000 metros da divisa do ~runicÍpio (Rio Comprido) até 
encontrar o ponto inicial. 

Artigo 20 - O res tante da área do municÍpio, ex­
ceptuados o atual limite da zona urbana do Bairro do Alto da Ponte e 
do Distrito de São Francisco Xavier, será considerada, zona rural , d~ 
vendo os l oteamentos ali promovidos possuir características t!picamen 
te rurais, onde serão observadas as seguintes normas: 

a) - No retalhamento das áreas para loteamentos 
rurais só serão permitidas gl ebas com a área mínima de 0,5 hectare; 

b) - Os caminhos de acesso às glebas terão largy 
ra e declividade máximas de 10 metros e 15% respectivamente. 

Artigo 30 - Será permitida na oona n.urcU a forma­
ção de aglomerações satélites quando dotadas de todos os melhoramentos 
característicos das áreas urbanisadas que lhes permitam vida autonoma. 

§ único - Para cada caso de aglomeração satélite 
os interessados na sua promoção ricarão sujeitos à prévia autorização 
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Of. 
da Prcfeitq:::... . 

; 

.. L't.( p. c- h;. - =ste ?c.~L~.::tr" e11trar.l 0t:l vi[;or na dat3. de s11a 

pnblicaçJ>) , !'.;vng:J.J9s tiS dic_posir'Õ8s eL: ccntr:rio . 
A - ; 1 a :sta>1r:ia d.c B:.c Jose dos C~ .rcs , 'l!I! 2!? de 

~esistra~o e pu~licado 

I 

bii~lact:a~ 
.. 

.!osé J:acllado 
Chefe da q ,.J. F . 


